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Blot. O estudo determinou que os monócitos e os neutrófilos são as principais células responsáveis pela geração de O2
‐  após serem estimulados com acetato miristato de 

forbol. A superóxido dismutase inibiu a geração de espécies reativas de oxigênio em neutrófilos e monócitos, no entanto em associação com o acetato miristato de forbol 
aumentou  a  geração  de  espécies  reativas  de  oxigênio.  Os  leucócitos  dos  Prochilodus  lineatus  apresentaram  reatividade  cruzada  com  anticorpos  humanos  dirigidos  a 
detectar a presença de duas  subunidades da NADPH‐oxidase: a p47phox e a p67phox. A presença de catalase aumentou a quantidade de p47phox. A elétron‐histoquímica 
determinou  que  as mitocôndrias  dos  neutrófilos  são  geradoras  de H2O2  (coradas  por  precipitado  de  cério). O  presente  estudo  contribui  para  uma  a  compreensão  da 

geração  de  espécies  reativas  de  oxigênio  do  P.  lineatus  e  associou  pela  primeira  vez  a  mitocôndria  dessa  espécie  com  a  geração  de  espécies  reativas  de  oxigênio 
proporcionando dados para a comparação da geração de espécies reativas de oxigênio entres os peixes e demais vertebrados. 
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TOCANTINS, PALMAS, TO, BRASIL. Palavras‐chave: Pirapitinga; tambaqui; peixes redondos   
Resumo:  

O desenvolvimento da piscicultura  familiar  na  região  dos municípios de Divinópolis  e Abreulândia,  no estado do Tocantins,  foi  observado  como uma oportunidade de 
compreender o processo produtivo e identificar demandas tecnológicas de produções familiares da região, a fim de subsidiar ações de pesquisa que possam colaborar com 
o  desenvolvimento  da  atividade.  Nesse  sentido,  oito  unidades  produtivas  de  peixe  estão  sendo monitoradas  quanto  à  qualidade  de  água  e  índices  de  desempenho 
zootécnico. O presente trabalho apresenta os dados de crescimento da tambatinga referentes a três meses de cultivo em viveiros escavados de 200 a 800 m2. As unidades 

produtivas  foram  povoadas  na  mesma  data  com  juvenis  de  tambatinga  (♀Colossoma  macropomum  x ♂Piaractus  brachypomus)  com  peso  inicial  de  1,49±0,60  g  e 
densidade de estocagem média igual a 0,95±0,32 peixes m‐2. Biometrias foram realizadas mensalmente, quando era feito o reajuste da alimentação. Dados de qualidade da 
água foram avaliados diariamente. Durante o período de avaliação, a temperatura média da água de cultivo foi igual a 28,14±1,91°C, o pH, 6,85±0,64 e a transparência, 
62,10±14,06 cm. Os peixes  foram alimentados  inicialmente com ração comercial  com 36% de proteína bruta, passando gradualmente para 32% e,  finalmente, 28% de 
proteína bruta, com frequência alimentar entre 2 e 4 refeições ao dia. A taxa de alimentação variou de 7%, no início do período, a 3,5% do peso vivo ao dia, ao final. Após 
três meses de cultivo, as médias de peso, ganho em peso e taxa de crescimento específico dos peixes foram iguais a 138,84±40,53 g, 137,35±40,53 g peixe‐1 e 5,00±0,40% 
dia‐1, respectivamente. O peso variou de 72,67 a 175,67 g, o ganho em peso, de 71,17 a 173,12 g peixe‐1 e a taxa de crescimento específico, de 4,32 a 5,36% dia‐1, entre a 

unidade menos produtiva e aquela mais produtiva. A  fase  inicial  de  cultivo da  tambatinga em sistema de produção  familiar mostrou desempenho  satisfatório quando 
comparado  ao  relatado  por  trabalhos  em  viveiros  escavados  com  esse  híbrido,  a  pirapitinga  (P.  brachypomus)  e  o  tambaqui  (C.  macropomum).  As  diferenças  de 
produtividade observadas entre as unidades podem ser explicadas principalmente por diferenças na qualidade da água, na adoção de manejos de adubação e no manejo 
alimentar  aplicado,  além  do  fato  da  maioria  dos  viveiros  utilizados  não  apresentarem  todas  as  características  adequadas  à  produção  de  peixes.  Dessa  forma,  o 
desenvolvimento  de  pesquisas  voltadas  para  o manejo  da  qualidade  de  água  e  da  alimentação  no  cultivo  em  pequena  escala  de  peixes  redondos  se  faz  necessário. 
Paralelamente, é fundamental a intensificação de ações de transferência de tecnologias já disponíveis para a produção de peixes, de forma a contribuir para a continuidade 
do desenvolvimento da piscicultura na região de forma eficiente.  
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Resumo:  

No transporte de peixes ornamentais existem uma série de situações estressoras, como a elevada densidade, mudanças nas características físico‐químicas da água, ruído 

excessivo,  entre  outras,  que  podem  afetar  significativamente  na  sobrevivência  dos  animais.  A  utilização  do  sal  no  transporte  de  peixes  possui  influência  direta  na 
diminuição do estresse, pois favorece o equilíbrio osmótico entre o animal e o meio, estimula a secreção de muco sobre o epitélio branquial, impedindo a perda de íons do 
sangue para  a  água e  impede a  ação de agentes patogênicos. Neste  contexto,  este  trabalho propôs  avaliar  a  sobrevivência de  juvenis do  rosacéu Hyphessobrycon  sp. 
transportados em sacos plásticos em diferentes salinidades. O experimento foi realizado no laboratório de aquicultura tropical, UFRA, Belém, PA. Um total de 120 peixes 
com peso médio de 0,36 ± 0,10 g e comprimento total médio de 2,28 ± 2,12 cm foram submetidos a uma situação de transporte por 90 minutos em cinco concentrações de 

sal (1, 2, 3, 4, 5 g L‐1) e um grupo controle (sem adição de sal), sendo 4 repetições cada. Após o transporte, os peixes foram transferidos para unidades experimentais de 18 
L com as mesmas salinidades utilizadas no transporte e aeradas artificialmente por compressor de ar. A mortalidade dos peixes foi avaliada por meio de observações a 
cada  seis  horas,  totalizando 48 horas  de  avaliação.  A  qualidade da  água  foi monitorada no  início  e  no  final  do  experimento,  sendo  avaliados  a  temperatura,  oxigênio 
dissolvido  e  pH.  Antes  do  transporte,  a  temperatura  registrada  foi  de  29,1  ±  0,40  oC,  oxigênio  dissolvido  de  6,1  ±  0,82 mg  L‐1  e  pH  6,23  ±  0,12.  Após  o  transporte,  a 
temperatura nos sacos plásticos foi de 27,9 ± 0,51 oC, oxigênio dissolvido foi 6,4 ± 0,94 mg L‐1 e pH 6,1 ± 0,05. Durante a fase de avaliação após transporte, as variáveis 
físico‐químicas da água foram: temperatura de 27,4 ± 1,05 oC, oxigênio dissolvido 6,2 ± 0,39 mg L‐1 e pH 5,1 ± 0,80. A média de sobrevivência dos juvenis de rosacéu 48 
horas após o transporte nas concentrações de sal 0, 1, 2, 3, 4 e 5 g L‐1 foi de 30 ± 7,5; 30 ± 9,7; 70 ± 5,6; 85 ± 3,5; 95 ± 1,7 e 95 ± 1,7 %, respectivamente. Não foi observada 

diferença significativa na sobrevivência dos peixes transportados no grupo controle, 1 e 2 g L‐1. As concentrações de sal na água que obtiveram maior sobrevivência foram 
de 3, 4 e 5 g L‐1, indicando que a utilização de sal na água durante o transporte pode minimizar a mortalidade de Hyphessobrycon sp. durante e após o transporte. Sendo 
assim,  recomenda‐se que  juvenis  de Hyphessobrycon  sp.  sejam  transportados em água  salinizada  com 3,  4  e  5  g  L‐1,  pois  apresentaram maiores  valores de  indivíduos 
sobreviventes. 
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